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O PAJ~ WAIÃPI E SEUS "ESPELHOS" 

Dominique Gallois 
(Museu Plinio Ayrosa, Universidade de São Paulo) 

INTRODUÇÃO 

Waruá é o principal atributo do pajé Waiãpi 1 : os índios traduzem 
esta palavra por "espelho". Não são óculos nem lentes, objetos que os 
Waiãpi conhecem. "Espelho" porque brilha e sobretudo porque reflete 
a imagem (ta' anga, a imagem, que designa também a fotografia) . A fun­
ção do waruá seria, portanto, a de alcançar e revelar o mundo sobrenatural 
que se reproduz, no "espelho" do pajé, como um mundo ordenado à 
imagem do mundo dos homens. 

* 
* * 

Este artigo trata da representação do universo elaborada pelos Waiãpi 
do Amapá, tema que se insere no programa do Encontro Tupi realizado 
em outubro de 1982: · "xamanismo, uma visão comparativa" e "cosmolo­
gia e sociedade entre os Tupi: invariantes e variações". Sendo o objetivo 
descrever a atuação do pajé Waiãpi, intermediário por excelência entre 
os homens e os espíritos, torna-se necessário abordar os elementos do 
mundo .sobrenatural no qual evolui este especialista. Procura-se também 
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180 Dominique Gallois 

evidenciar a existência de outras práticas sociais - como por exemplo, 
as danças coletivas - que também estabelecem comunicação com as en­
tidades sobrenaturais . 

Como esta pesquisa está em sua fase inicial, o presente trabalho pro­
põe, nos seus limites, uma classificação dos elementos do sobrenatural, 
sugerindo uma interpretação das relações que unem os homens a esses 
elementos a partir de um conceito fundamental na visão de mundo dos 
Waiãpi, a noção de ijar: o dono, o mestre. 

Já existe uma série de estudos sobre o tema do xamanismo Waiãpi, 
em relação aos quais é importante situar este trabalho. 

P. Grenand, em seu "universo Waiãpi" (1980), trata da "sistema­
tização do mundo vivo" a partir das categorias homem/ animal/vegetal, 
definindo uma classificação básica da cosmologia Waiãpi que pode ser 
esquematizada como segue: , 

domínio dos espíri~os . ... 
# • ;- • 

neuto r ~. ; ., . ,,... 

domínio do homem 

o animal, nessa interpretação, . con'stítui ·~ ' chave· -do 'sisteína: -,.''a" ne­
cessidade de ·comer carne provoca . o encontro do homem com os espíritos'' 
( 1980, 44) . As relações do ho1:11em com .o anill!al são p~rta:i;ito. perme~das 
de perigos e,. para poder viver ~liyreinente, os. homens . instit~íram· uma 
"regra do jogo", que deve ser respeitada - para evitar os ~eitiços . dos 
espíritos . Esse "modus V!ivendi" traduz-se ·por três tipos de esforços 
desenvolvidos pelos homens: 

-;.: 

1 . as proibições alimentares e de caça, que são vistas mais como 
técnicas de luta do que como privaçõe·s; 

2. a mediação do veg.etal entre o homem e o animal, isto. é, entre 
o homem . e o mundo dos espíritos, através das. plantas medicinais: De 
fato, a ~ada proibição transgredída cor~esponde um tipo. de doença .e um 
remédio específico; .. 

3'. a intercessão do pajé: quando a · interrn:ediaÇ·ão das plantas me­
dicinais não ·surtiu efeitos, faz-se , apelo ao pajé que, átravés de técnicas 
especializadas, poderá combater as influências maléficas. dos. espíritos. 
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:/ ~ Outros trabalhos .completam este estudo, em· particular ~ rim'. . artigo 
de P. e F. Grenand (1976), que analisa a concepção da doença . e ·da 
morte .. entre os. Waiãpi: ,essas nunca são vistas ·como "naturais", mas pro­
vocadas pela ação dos espíritos; esse artigo também trata da medicina 
.tradicional "dos. Waiãpi a partir de uma descrição das técnicas dos dois 
agentes mediadores (plantas e pajé) . Finalmente, o estudo etnohistórico 
.. de P. Grenand (1982) analisa o papel do pajé Waiãpi, o · xamanismo 
,~.endo < :in~~rpretado - entre outras funções sociais - . como· substituto 
.e. prolongamento da guerra, elemento motor da sociedade Waiãpi antiga, 
pelos '.'combates" que o pajé constantemente trava com os espíritos ( 1982, 
242). 

O que esses trabalhos ressaltam, sem dúvida, é a importância ·do 
.xamanismo na sociedade Waiãpi. Entretanto, foi reduzido pelos autores 
'.à intercessão de dois mundos: animal/homem 2 • Faltaria, portanto., expli­
car as relações que existem entre o homem e os outros elementos do 
universo, indicados a seguir: 

. 

partes do 
• terra/ água/ mata roça/ aldeia ; universo ceu . -

animal-vegetal homem criador do 
.. domínio espíritos • um verso 

intercessor 1 
., 

~paJe- dança._ 
_, coletiva 

As categorias do quadro acima foram isoladas, · neste artigo, como 
hipóteses de trabalho para analisar o conceito Waiãpi de ijar, dono. De 
fato, essas "porções" do univer._so podem ser ordenadas ~ partir .da · :di~­
tribuição de seus donos e das criaturas controladas por eles. Isso perinite 
entrever a organização do universo Waiãpi como uma série de mundos 
i,ndep.endent~s, que se relacionam através da ação do homem sobre a 
natureza (essencialmente as relações })ornem/animal . e homem/vegetal, 
tal como foram __ analis~das por P. Grenaµd), .mas· que. estão _em ~quil:ibrio 
precário. A violação da "regra do jogo" provoca catástrofes: doença, 

. morte ou, · pior, a destruição total da humanidade. Estes são . tem.as de 
constante preocupação para .os Waiãpi. . : . 

. 
· Para corrigir os desequilíbrios, . prevê-los e el).sinar aos hoin~ns como 

evitá-los, a intercessão. do pajé ~ fundam~ntal. Sua atividaqe · é ca·i;acte­
rizada - entre outros elemenJos da força ;iramanjstica. (item 4). ~ _pelo 

~ '• . ( . . .. 

seu ·dote de dupla visão: o "espelho" waruá . · , · · 

.- Por outro lado, há outras práticas coletivas que. não "eStão ligadas 
.. diretamente à atividade do J?ajé (item 5), como as danças coletivas 3 
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acompanhadas ·de instrumentos e determinados adornos plumários, que 
tem o mesmo efeito de corrigir os de·sequilíbrios entre os elementos do 
universo e sobretudo de conter a cólera do dono da humanidade, Ianejar. 

Finalmente, outros co!llportamentos observados entre os Waiãpi, como 
as proibições alimentares e sexuais durante o resguardo pós1Jarto, o 
resguardo do pajé iniciando e sobretudo as proibições ligadas à caça, 
são também maneiras de manter a harmonia entre a humanidade e as 
outras partes do universo. Como diz P. Grenand, os Waiãpi detestam 
os ·"excessos" e de fato, todo seu comportamento - o tom das conversas, 
a atitude do homem face à desgraça ou a felicidade - valorizam a 
moderação, a contenção dos gestos bruscos e das emoções. 

Para levar a cabo esta proposta de sistematização dos elementos 
do mundo sobrenatural, optei pela descrição de conceitos Waiãpi tais como: 
iã, taiwé e kwarayporé a teoria da alma; 
ijar, dono e aiiã, espírito; 
ipajé, o xamanístico,' e waruá, o "espelho"; 
itekurã, a doença; 
aporai, a dança coletiva. 

, 

Estes conceitos são analisados aqui a partir das explicações que me 
foram fornecidas pelos Waiãpi do Amapari, utilizando, portanto, exemplos 
concretos que possam esclarecer a visão que tem da ordenação e do equi­
líbrio entre os diferentes elementos do universo, assim como do papel 
do pajé e das danças coletivas na manutenção dessa harmonia. 

A TEORIA DA ALMA: IÂ, TAIWE E KWARAYPORE 

·os Waiãpi fazem uma nítida diferença entre dois elementos da pessoa, 
unidos durante a vida e que se separam após a morte: o corpo e a alma. 
Esses dois elementos são representados por três conceitos: 

lã, a "alma" ou melhor, a vida, representada por ·determinados princi­
cípios vitais: a respiração (o sopro), a pulsação do corpo (o coração), 
a fala e a vista. Esses princípios vitais contidos no iã localizam-se, no 
corpo humano, na depressão situada abaixo do esterno. Após a morte são 
esses os elementos da pessoa que vão para o céu, sob a forma de taiwé, 
a sombra. Fundamentalmente, i'ã e taiwé são a mesma coisa; a primeira 
poderia ser definida como a "alma viva" e a segunda como a "alma 

, morta" ·(Campbell, 1976,' 48). Somente a segunda vai para o céu, onde 
permanece, nunca voltando para incomodar os parentes vivos. O conjunto 
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dessas sombras dos mortos forma a comunidade dos iane raiwer, nossos 
mortos, que vivem no céu com Ianejar, o herói criador (item 2). 

"morto chega lá, tá sujo e tá podre, mas 
aí toma banho com sabão, fica igual gente" 4. 

Essas sombras de aparência humana são vistas unicamente pelo pajé 
que se define como um visionário (item 4); vivem uma vida semelhante 
à que tinham na terra: 

"são bonito, tem tudo: camisá (tanga de pano 
vermelho), pinta, tem panela, tem forno, tem 
machado, tem galinha vermelha, dança". 

O terceiro elemento constitutivo da pessoa, com atributos negativos 
em oposição à taiwé, é representado por outra sombra: kwaraypeké (ou 
téanwer), que fica na terra após a morte, geralmente sobre o cemitério. 
O pajé, que também nesse caso · é o único a enxergá-la, pode eliminá-la; 
comunicando-se com ela, faz com que saia da aldeia para evitar que continuç 
atormentando os parentes vivos. Especialmente à noite, vem remexer os 
restos de comida, o que provoca doença para quem ingerir esses alimentos. 
Por esta razão, em muitos casos, os Waiãpi abandonam as aldeias onde 
várias pessoas morreram ou onde faleceu um indivíduo de destaque (chefe 
ou pajé, por exemplo). 

Esta sombra é associada aos espíritos anã (item 2): 

"é suja, fede, não tem pintura e sua 
tanga está imunda" 

O principal perigo que paira sobre a pessoa é o ataque dos ·espíritos 
ao princípio vital iã. Em vida, os Waiãpi - e especialmente as crianças 
pequenas - tem que se resguardar, através de uma série de interdições 
e comportamentos positivos, para evitar a perda de seu iã, o que resultaria 
sempre em doença e morte. 

OS ELEMENTOS DO SOBRENATURAL: IJAR E A!VÃ 

Segue uma tentativa de classificação dos elementos do sobrenatural, 
que podem ser definidos a partir de dois conceitos: os ijar, donos e suas 
criaturas por um lado, os anã, espíritos por outro lado. O conceito de 
afíã cobre parcialmente o de ijar já que este é ambivalente, tendo lima 
ação po·sitiva ou negativa sobre o homem, como será indicado abaixo. 
A categoria dos anã inclui também kwarayporé, as sombras dos mortos, 



Dominique .Q.allois 

(lssim comQ .. uma ~é:rie de outras entidade'S maléficas: Kurupi,' Tamoká<e 
os anima}s. mitológicos . coroo . Tukãmoi ( sucuriju-tucano), · a grande quei­
xada e a onça mitológica, ambas chamadas miára. O levantamento desta 
última categoria de entidades ·sobrenaturais está · ainda fragmentário, por 
isso não serão incluídas ·na" clássificação propósta aqui. ·· · · · 

: ·_· .o'· conceito . ijar po_d~ ser .explicado através do termo iar que indica 
-a · posse: · 

.... .. 
, ... 
.. ,: 

·• 
. .. . 

Kurapia kóiar, . a . roça de ·. Kurapia; .. 
Cumai okaiar, a casa . de Cumai; 
Caxi'ri iar, numa fest~, .·a .mulher que 
preparou o caxiri, . a 'dóna do caxiri; 
ou ·ainda: os bois trazidos· ~pela FUNAI 

.. · na aldei~ . Mitiko, hoje abandonada, · não . , 
tem ijar porque "ninguém toma conta deles". 

. .. . .. . . . •, :· . ' . 

. . . ... .. . . 

Os ijar seriam · portanto os donos de tudo que t}Xiste no universo: 
.homens, . plantas, animais, elementos. . . Esse universo, conforme as in­
for~ações dos . Waiãpi do · Amapari, inclui uma séri~ de níveis que. cor­

:{~spondem ·,à . moradia dos ijar: . · 
' . : . . 

terra-phão / água / mata / montanha / roça-aldeia / final da terra / .céu. 

Es'Ses níveis se ordenam em função da moradia e das criaturas de 
cada ijar, como segue: 

DONO 

ywy~ryiar 
• :y,.wy1:,a,1<1r _ 

'ywyraiar " 
.. .. 

ywypopyiar 

ianejar 

CRIATURAS 
.... 

dono das montanhas e de certos animais 
dono ~as árvores, dos. pássarós e outros animais 

dono das árvores, dos pássaros e outros animais 
dono dos grandes mamíferos e certas plantas 

nosso dono, dos homens 

PARTE DO 
UNIVERSO 

na terra 
na .mata 
na mata 
no final 
da· terra 

.. · . ',' 

no céu 

Evidentemente, esta ordenáç'ão é · provisórfa "pois faltam ainda dadas 
mais precisos sobre a cosmologia Waiãpi 5 • Corresponde à classificação 
dos. dono.s· de praticamente todos os elementos do· ·universo: homens, ani­

~·mais,,., vegetais, ·que se encontram ·distribuídos em zónas bem diferenciadas 
:do ·meio ambiente: · céu, terra, mata, . água. . . Não inclui somente . o 
.. "m~do vi~o" mas também o dos mortos; isto é, as sombras dos mortos 
, ~ sejam animais ou humano,s .- · que vão se localizar em uma ou outra 
. dessas. zonas . · · . ._ 
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A 'correspon.dência · ou ··· associação~ entre· càda ijar e süas respectivas· 
. • 4 • • 1 

criaturas está indicada no quadro abaixo, por enquanto incompleto no · que 
diz respeito ao número e 'à identificação das criaturas controladas por 
cada ijar 6 • Somente indiquei as correspondências que fizeram unanimi­
dade entre os informantes . 

ELEMENTO DO MEIO 
AMBIENTE 

1 ~ TERRA-CHÃO 

,inclui o · ·qúe está sob a 
terra 

2~ · AGUA 

PEDRA 
" . 

'3: FLORESt A , __ 

·- - --· .... , .. 

. . . . -.. 

O DONO 

ywyiar dono da terrâ, re­
presentado por-: 
yboi minhc:>ca gigante 
mo;' iar cobra ·grande :: ~­

domínio do jupará, o 
macaco-da-noite 

. .~. 

' 
yiar dono da água ou 
mãe. d'água, representada 
por: 

. . .. 
moju sucur11u 

takuruiar dono das pe­
qras' 

ylY)'raiar dono das árvo-
.,,. . . 

res, que e · ao mesmo 
tempo .. wyraiar, dono das 
aves 
·representâda por três ár­
vores: 
kumaka samaúma 

. . .... . 

. .. ,,_ 

" 

pyryry angelim 
japuc_uriwa . (Tab_er~ae­

montana angulata, Mart). 

·• > . 

SUAS CRIATURAS 

minhocas 
surucucu e outras cobras 

trairão, pacu, pacusi, ja­
caré, surubim, tracajá .. .~ . ' . ' " . . . 

1 \ • • • ·' 

todos os ~riimais . aquátí.:. 
cos 
pedras 

jabuti 

.. 

., 

.~ . ~ .. ·:· ' . , ~ 

__.r•·: ••. , .......... ... : ~ .. ·• 
··' , · 

arara, tucano, periquito, 
mutum, jacu e outras aves .. ...... - ... ··~ . ..... ~ ..... 
gavião, tem-tem e outras 

,.., ,,,. •• ; 1: . ~ .. • " j,, 

nao tem,-· criatura, especi-
fica, mas controla certos 
aiíã e o macaco-da~noite 

animais relacionadas às 
árvores: pássaros; macacos 
animais do chão: aves, 
veado cotiara 

., todas · as árvores da fio-
resta- .. 
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4. TERRA-MONTANHA 

5. CLAREIRA-ROÇA 
ALDEIA 

-. 

6. FINAL DA TERRA 
opde a terra encontra o 
céu: ywypopykyty 

7. CÉU (em baixo) 

-· 

CÉU (em cima) 

Dominique Gallois 

ywytyryiar dono das 
montanhas que inclui vá­
rias entidades, geralmente 
representadas por: 
iawaraiar onça 

ijar não e~pecificado para 
, . 

as espec1es que se en-
contram na zona de flo­
resta secundária 

~ . . . . ,., 
zçne.mqar' nossa cr1açao, 
para as espécies cultiva­
das nas roças 

ywypopyiar, dono do fi­
nal da terra, representad~ 
por: 

taiauiar queixada 
acusiar cutia 

que são por excelência 
os mijaraiar donos dos 
animais caçados e con­
sumiãos 

' 

ywai'ar dono do céu re­
presentado por: 

uruwukãmukoi urubu-de­
duas cabeças 

ianejar 1 nosso, dono re­
presentado pelo herói de 
mesmo nome 

, ' 1 

onça-pintada, sussuarana, 
jaguarundi, maracajá, mu­
cura 

açaí, bacaba, inajá, mu­
rumuru, taboca de flecha, 
cuia 

mandioca, ban_ana, cará, 
tabaco 

I 

queixada, cutia, anta, cai­
titu, e outros grandes ma­
míferos 
controla também certas 
plantas cu\tivadas: jeri· 
mum, cará, batata-doce 

urubu, borboletas 

homens 

· A função dos ijar consiste em controlar o desenvolvimento e a re­
produção de suas criaturas, evitando sua extinção: 
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"o ijar solta bicho dele no mato para 
comer fruta; quando fruta acaba, chama . 
de novo, bota tupãsã, só deixa alguns 
soltos" 

"ijar solta bicho, mas quando tem pouco 
aí manda tupãsã, chama seus bichos, não 
quer que fica pouco, bota tupãsã de novo, 
só deixa pouquinho solto no mato". 

1'87 

O controle efetuado pelos donos efetiva-se através d·a noção de 
tupãsã que os Waiãpi comparam com: 

uma linha azul, uma linha branca brilhante, fio de algodão; · 
os fios de luz na cidade; 
um caminho". 

Este laço que une as criaturas com seus respectivos donos pode ser 
cortado, o que provoca o desaparecimento da cria. Isso está acontecendo 
atualmente com o porco-queixada, que os índios da região do Amapari 
não estão encontrando mais durante suas expedições de caça: 

''mijaraiar levou · bicho dele longe porque 
tem ·pouco; mata e deixa estragar, aí · 
mijaraiar viu sangue e fica bravo, ou 
viu voltar bicho dele aleijado (porque 
o índio atirou mas não matou o animal, 
deixando-o escapar) aí fica bravo também 
e leva longe, tá escondido" 

"mata muito taiau (queixada) com espingarda 
agora índio e carai-co (brasileiro), 
aí quebra tudo tupãsã dele, não 
sabe mais onde tá ijar dele, por isso 
não tem mais". 

O mesmo vínculo existe entre Ianejar e sua criação, os homens: 

''nós temos tupãsã, quando morre sabe o caminho 
para o céu. Quando não tem tupãsã não 
vai para lá, vai para Tupã que come gente. 
Por isso quando uma pessoa perde 
tupãsã, morre;; aí a gente escuta o trovão, 
muito barulho. Taiwé dele não chegou no 

. . 
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céu. Quando tem tupãsã, taiwé vai para o 
céu com lanejar". 

"quando não tá doente não tem tupãsã, 
quando tá doente, aí Janejar manda 
tupãsã para obter caminho do céu" .. 

A REPRESENTAÇÃO DOS JJAR, A IMAGEM DO HOMEM 

. Os ijar, tais como são vistos através do waruá do~ pajés, são conce-
bidos como 'figuras humanas: bonitos, com pintura corporal e com atri­
butos de fala e visão. Vivem como os Waiãpi, tendo os mesmos elementos 
culturai~ como a dan~, as técnicas de cura, os ~rtefatos . -... 

Assim moju, a sucuriju, dona das águas encontra nela t9dos os ele­
mentos necessários a sua subsistência: 

·:· , ·· ''o trairão é sua massa de mandioca, o poraquê 
é seu tipiti, o pacu seu beiju, o surubim sua 
lenha, o cágado seu forno e o jacaré seu bancoº. 

Não pude ainda levantar outras informações que permitam definir 
melhor o modo de vida e os elementos culturais Waiãpi .·presentes no 
mundo de cada ijar. Entretanto, os índios são unânimes em. afirmar que 
essas entidades vivem exatamente como os humanos . D~ fato, como assi­
nala P. Grenand, os Waiãpi atribuem traços humanos aos animais, sendo 
que esses - na mitologia. por exemplo - sempre intervêm. .ao lado dos 
homens . Por outro la~o, ~'para o homem o animal é um animal, mas 
para o animal, o homem é um animal" (1980, 41). 

Finalmente, e isso é da ~aior importância, todos_ os ijar tem atri­
butos xamanísticos: fazem uso do "espelho", do tabac·o .~ de cantos 
próprios. Eles controlam não somente suas próprias criaturas mas tam­
bém os anã. Por isso são bons e ruins ao mesmo tempo. Positivos 

' . . . 
quando controlam o desenvolvimento dos a:nímais e das pl,antas necessárias 
à subsistência humana, negativos quando são inco·modados ou quando os 
homens intervêm de maneira excessiva no seu mundo . Da mesma forma 
que ôs home~s, os ijar não apreciam ingerência de outros no seu ·éiomínio: 

"quandó alguém mata tua galinha, tu não 
fica bravo? fica simº. 

Assim, por exemplo: 

ºquando passa muito motor no rio, moju 
fica bravo, não gosta, aí manda vento, 

.. 
' 

i.! 
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cai pau no mato e no rio, porque 
motor mexe na casa dele". 
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B claro que nesse universo feito de várias "porções", cada uma do­
minada por um ijar, o homem situa-se no centro. Isto aparece simbolizado 
pelo waruá, o "espelho" do pajé, através do qual ele vê o mundo dos 
outros como uma reprodução do mundo dos homens . Por outro lado, o 
tecido das relações existentes entre os vários elementos do meio ambiente 
e seus donos também coloca o homem numa posição central, sendo ponto 
de partida e destino de todas as relações: seja com os animais, os vegetais 
ou os espíritos aiíã. 

Concluindo, sobre o que foi apresentado a respeito da ordenação 
dos elementos do universo, é importante ressaltar que se trata de uma 
série de espaços relativamente autônomos, cada qual tendo seu modo de 
vida próprio, mesmo se, afinal, este se faz à imagem do homem . 

A aproximação do homem com cada um desses espaços é sempre 
perigosa. O perigo cresce em certos momentos da vida do indivíduo: 
no resguardo pós-parto, durante a mestruação, durante a iniciação do 
pajé, durante as expedições na mata e no rio. Outra aproximação perigosa 
se dá através do consumo dos produtos da caça e da pesca, do uso de 
qualquer produto da floresta, por isso existem regras - limpeza· da 
carne, cozinha etc - que devem ser respeitadas a fim de evitar a doença 8• 

IPEJlt, O "XAMANISTICO" E ITEKURÃ, A DOENÇA 

ltekurã é o termo genérico para as doenças, os males. Resultam 
sempre da ação de um ipajé, entidade ou pessoa dotada de podere_s xa~a­
nísticos. Estes "fazem" as doenças e mandam-n~s aos ho:rpen.s através 
de caminhos tupãsã também "feitos" por eles nessas ocasiões. Hqje, os 
Waiãpi fazem a diferença entre as doenças decorrentes do contato ·(gripe, 
sarampo e coqueluche, por exemplo), que podem ser tratadas com remédios 
do branco e as doenças que tipicamente são decorrentes da ação do 
ipajé ou aiíã. Essas tem por principal característica o ~ato de não podere~ 
ser tratadas pelos remédios dos brancos: esses remédios . não fazem efeitq. 
Doença sobrenatural, de fato, dificilmente tem cura: depende da atuáção 
do pajé. 

As doenças resultantes de feitiços de ipajé apresentam-se na verdade 
como um complexo de males: tonteira, dor-de-fígado, dor-de-cabeça, · febre. 
A doença sobrenatural é também representada por cortes internos, · sim· 



190 Dominique Gallois 

bolizados por um inseto, materialização do mal que o pajé terá de retirar 
do corpo do doente: 

"tá cheio de bicho dentro, entra pela pele, 
pela boca, come fígado, fura tudo" . 

Outros males são associados à doença somática: o fato de encontrar 
onças e cobras bravas no caminho, sucuriju nos rios e igarapés, ou ainda 
ser panema nas expedições de caça. 

A origem das doenças sendo os ipajé (homens e entidades sobrena­
turais) resta definir quem são esses pajés. Os Waiãpi, quando falam do 
xamã sempre dizem: tal pessoa ou tal coisa "tem" pajé. Como mostrou 
A. Campbell, ipajé não é um substantivo, mas um adjetivo que indica 
uma qualidade: "ter" pajé, ser "xamanístico" ( 1980, 64) 9 • A qualidade 
xamanística 10 é essencialmente representada pelos "espelhos" que o pajé 
tem nas costas, no peito e sobretudo nos olhos: waruá. Com isso torna-se 
um visionário, observando tudo que se passa nas diferentes partes do 
universo. O pajé pode ver as entidades sobrenaturais porque enxerga 
seus caminhos tupãsã. :B também seguindo o tupãsã que o pajé detecta 
a origem de uma doença. Graças ao waruá, portanto, o pajé tem acesso 
ao sobrenatural . Através de suas técnicas e sobretuduo de seus cantos, 
tórios, nos quais se comunica com os ijar - nos desequilíbrios da fauna . 
estabelece comunicação com determinadas entidades . Pede ajuda aos es­
píritos para curar os doentes, ou ainda interfere - com rituais propicia-
0 pajé encontra aliados - sob forma de espíritos a ele associados -
tanto no mundo vegetal, animal ou inerte. As classes de espíritos asso­
ciados aos pajés Waiãpi correspondem praticamente às classes de ijar 
enumeradas acima e às suas respectivas criaturas. 

A imagem dos homens, outros componentes do meio ambiente -
animais, plantas (sobretudo as árvores), pedras etc - também têm a 
qualidade de pajé e os mesmos atributos, as mesmas técnicas . O poder 
do pajé, sendo uma "qualidade", pode ter diferentes graus de força. 
Segundo os Waiãpi, isto depende sobretudo do animal associado, mas 
também da maneira como se deu o período de iniciação . O pajé que não 
respeitou rigorosamente as proibições ligadas à essa iniciação corre sempre 
o risco de "perder seu pajé". Dizem que atualmente não há mais "grandes 
pajés'' como antigamente: 

"não dá para ficar parado, todo dia tem 
que trabalhar, carregar caça, derrubar pau". 

A título de exemplo, segue uma lista de ipajé, fornecida por um 
Waiãpi: 
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"COISAS QUE TEM PAI~" ALIADOS MAIS COMUNS DOS PA· 
l't-S WAlÃPl 

"pajé grande": 

sucuriju 
urubu 
onça 
veado 
jabuti grande 

, 
samauma 
borboleta 
tatuaçu 
"pajé pequeno": 
árvore kunaway 

árvore ywyrapirã 
borboletas 
angelim 
gavião . . . 

pedra 
queixada 
onça 

·-gav1ao 
tatu 
jabuti 
veado 
cu tia 
borboleta 
sucuriju 
angelim 
árvore japukuriwa . . 

A atuação dos ipajé, sejam humanos ou entidades sobrenaturais, con­
siste em remediar os desequilíbrios existentes no relacionamento entre os 
elementos do universo. Todos atuam num mundo invisível e com as 
mesmas técnicas travam seus combates. Comportam-se como anã, através 
de feitiços que provocam doença e morte. 

Anã é um conce!to genérico, maligno, que compreende portanto a 
força do pajé Waizpi, a dos ijar responsáveis pelas plantas e animais 
consumidos pelos homens, como também engloba a ação dos bichos mito­
lógicos e da sombra kwarayporé . No caso do pajé Wa!ãpi, sua principal 
funçã.o é intermediar nos conflit-0s entre os homens e os ijar. enfurecidos 
pela intromissão não-controlada do homem no seu domínio . A mudança 
excessiva de certos an:mais, provocando a represá'ia de seu ~ono. é uma 
das causas mais freqüentes de conflito. 

APORA!, A DANÇA COLETIVA 

A mesma idéia de manutenção do equilíbrio está presente nas re-
lações existentes entre o homem e seu responsável, "nosso dono" lanejar : 

"mesma coisa lanejar quando tem pouco 
(homens) aí manda rupãsã, chama. Não 
deixa pouco, manda tata-uaçu ( cataclisma 
do fogo), queima terra . Agora 
nós tem medo, só pouco, não pode 
morrer mais". 
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.·. A 'mitologia dos . Waiãpi do Ama pari, como a de outros povos· Tupi, 
evidencia a constante pre.ocupação com a destruição do mundo ( Gallois, 
1980, 263-268). Ciclicamente a humanidade foi destruída pelo seu cria­
dor, Ianejar, por considerar . inviável a manutenção de uma humanidade 
em conflito. Tal situação é geralmente associada à irrupção dos brancos 
(idem, 13-15). 

Os índios explicam que, quando o número de mortos aumenta de­
masiadamente, o peso dessa comunidade dos iane raiwer (nossos mortos) 
que vivem lá em cima com Ianejar faz despencar o céu sobre a terra, 
destruindo a humanidade. Para completar a destruição, Ianejt;tr manda em 
seguida o fogo e o dilúvio . · 

Para evitar que -isso . aconteça, sobret udo nos momentos em . que epi­
demias provocam uma forte mortalidade, os Waiãpi manifestam sua pre­
sença ao herói criador, monstrando-lhe que ainda sobraram alguns deles, 
e que estão em boa saúde . 

· .. ..;· Nesse contexto, a:s danças coletivas (aporai) têm um papel funda­
mental. Determinadas danças acompanhadas das· flautas turé e dos ador­
nes de cabeça akãneta sarã, e feitos de penas de pássaros que voam 
alto e simbolizam a boa saúde . (rara, .gavião) têm por objetivo marcar 
presença ao herói Ianejar, ao mesmo tempo que ajudar a colocar o céu 
na sua_, boa altura. 

,·, .:,.. . 

': ' Êntré os Waiãpi do Oiapoque u·m mito fornece a explicação desse 
ri,tuál pouco freqüente naquela área (F. Grenand 1982, ·127-128). No 
Amapari-Inipuku, onde ocorreram recentemente muitos falecim.entos de 
adultos e crianças, a dança coletiva é uma prática constante. Além disto, 
outros sinais como a cor avermelhada do céu no entardecer, o atraso das 
chuvas no inverno, aumentam a preocupação com a iminência do ca­
taclismo. 

Não cabe aqui descrever este ritual nem enumerar os elementos da 
crença na destruição do mundo, que -os Waiãpi partilham com outros 
p9vos .Tupi. O que importa ressaltar aqui é que, de mesma forma 
qµe os ijar cuidam da reprodução d.e suas criaturas, Janejar controla a 
humanidade. As ·vezes torna-se necessário recolher os últimos sobrevi­
ventes. o herói, como medida corretiva, destrói a humanidade, substi-
tuindo-a por nova criação . · · · · · · 

Restam, por fim, algumas considerações ' sobre a cosmologia Waiãpi, 
analisada neste artigo a partir ·da classificação dos donos de cada porção 
do universo. Foram citadas as principais causas de desequilíbrio, que 



Pajé waiãpi 193 

merecem um estudo em separado. A ação dos responsáveis por cada um 
desses mundos em conflitos, a saber: os ijar por UIJ1 lado, Ianejar . por 
outro lado, ficou caracterizada como . uma ação · de . retaliação. ~ssas re­
presálias foram associadas à noção de afíã, .. que provoca .. e materializa · 
o ~eitiço. Neste contexto, o pajé Waiãpi' atua -como mediador. . .. 

. ' . 
O estudo do xamanismo Waiãpi deverá prosseguir com · a análise ·'de 

outro campo de ação do pajé: as relações entre os homens': · De fato-, · 
no relacionamento ·entre comunidades Waiãpi ou entre os W_àiãpi .'~ ' os 
povos indígenas vizinhos, ocorrem tensões e rixas que necessitam da iriter- .; 
cessão do pajé. Nestes casos, o pajé passa a atuar como retaliador, . vjn~'., 
gando a morte dos membros de seu ·grupo. Este aspectb ·dcy· xamanismo : 
W'ai4pi - a feitiçaria propriamente dita, é evidénclada pelos des·en.ten~ : . . . . ' . " ; ' .. . 
dllllentos que ocorreram há muito tempo entre . as comunidades Aparai 
dos . rios . J ari e Paru de leste e os Waiãpi do Amapari . . Essas questões 
estão .sendo reativadas hoje com a dissolução · dramática de ·um .. subgrupo 
Waiãpi do alto Jari. . . _ . . . ·; " 

·. ; 
• ~ 't . ... • .. .. . ..,.. . . 

Propõe-se, portanto, estudar o xamanismo Waiãpi · a ·partir ··de . ·três 
pólos: como ·resposta aos confJ.ttos com os .- donos · dos animais e· dos ·· 
vegetais necessários ' à subsistência huniana; como resposta ' à átuaÇão 'dé 
xamãs de outras comunidades locais; e, finalmente, . como re.sposta a des~~ . 
quiúbrios externos que colocam em perigo a humanidade. · .. ,, 

' 
NOTAS 

: ..... t 

• • • ' • • • • ~ • • 1 • 

(1) - Os Waiãpi (Oyampi) são um povo qe língµa Tupi, que vive .na .regiãp .: 
fronteii:iça . entre o Brasil e a Guiana Francesa. No . lado, franc.ês, _ distribuem~se . ., 
entre S aldeias com uma população de aproximadamente 400 pessQas; _p. .e F .. 
Grenand conviveram muitos anos ~ com os Waiãpi do rio Oiapoque, publicando 
uma série de trabalhos citados neste . artigo.. No lado brasileiro, os Waiãpi são 242, 
repartidos em outras S aldeias na região dos rios Amapari-Inipuku . A. Campbell 
efetu9u . sua . pesquisa entr.e- os. W,:aiãpi desta área, onde taiµqém .1;ealizei. pesquis~s, 
de campo entre 1977 e 1983. · · · · .. - . · _ · 

(2) - É preciso dilferenciar a atuação do xamã que pratica suas curas 
graças ao aµxílio de espíritos fiss.ocia.dos e que, . segundo Gren~µu;l, s~ ~i~~~ . µ~ ,. 
relação· homem/anirriál, da atuação da niedicinâ ºtradiéiohal' que· utiliZá o ~ muqdo ' 
vegetal, neutro, pa:ra interceder ·nas relações · entre. os. homens , 'ê , os · :·espíritos. 
Neste artigo, somente trato da atuação do xamã, não abordando a q11estão das 
plantas medicinais . 

. (~) ·-· _.A . diferença de .outros povos Tupi, .as . curas realizadas : pelos: 0 pajés , 
Waiãpi não são acompanhadas de danças. Ás danças coletivas . às qu.~i~ .. · me refiro 
podem ser acompanhadas por qualquer pessoa, o pàjé limitando-se eventualmente a 
aeç>nselhá-las, mas n~o ... são por ele. Qrganizadas. _ .. . . .. . , .. ·' ·r • -:" " 

· '(4) - O artigo de F. Gren,and "Et que mangent le~ J;110rts?". (1979)' trata 
do caminho percorrido pelo. iã até o céu. : · · · · · ·· · 

(S) - Especialmente no que diz respeito ao "mundo de baixo" .que, se$Ç.ndo 
os Wàiãpi do Amapari, é área de domínio. do 1 

niaéaco da noite (jüpara'): ' um · mitib 
conta a ida de um ancestral para esse lu~ar . A versão dos W aiãpi do -Oiapoque 
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foi transcrita por Grenand ( 1980, 322-324), esses índios associando o ·mundo de 
baixo., a um bicho-preguiça ( wóo) . 

( 6) - Falta ainda levantamento mais preciso do mundo vegetal associado 
a cada ijar. De fato, como está indicado no quadro, os donos de certos animais 
também controlam certas espécies vegetais. 

(7) - lanejar, nosso dono, é o principal herói mítico dos Waiãpi, ao qual 
normalmente fazem referência quando contam mitos e relatam a origem dos elementos 
culturais. No entanto, essa entidade desdobra-se em duas: lane-ru-açu, nosso pai 
grande, quem efetivamente criou o universo e a humanidade ao lado do qual 
lanejar faz figura de filho. lane-ru-açu. logo terminada a criação do universo. foi 
embora no céu, "deixou os Waiãpi", não se preocupando com o destino dos 
homens. Ao lado dos homens ficou lanejar que. com sua personalidade imnetuosa 
e briguenta. acabou sendo chamado pelo pai. voltou ao céu e lá permanece até 
hoje. resoo.nsável pelo contr,ole da humanid~de. como fazem oc: demais Uar. Outras 
informaçnes sobre a criação do mundo semncto o mito Waiãni. a person.~lidade 
dos heróis mfticos etc.. encor-tram-se no meu trabalho de m~strado ( 1980): a 
versão dos mitos dos W-:iiãpi do Oianooue foi ""uhlicada nor F. Grenand ( 1982) . 

(8) - A descrição das proibiç0es e cuidados li~ados a esses estados não 
!lio incluídos neste trabalho~ encontram-se enumerados e analio;:aiios narci~lme"'\te 
nos trabalhos de P. Grenand (1980) . P. e F. Grena"'d (1971l) e Camnbell (1980). 

(9) - Existem diferentes versnes sobre a orie~m do no<ler xamanístico e 
de como este foi doado aos homens . Se~urido um~ vers~o. e'Ssa qualidade foi 
"rimeiro atribuída pelo herói criador: "Quando la'le;ar ficou n~ terra. botou najé 
orá todo tamo-r.o (antP.passados): hom~m . mulhP,r. crian.ca. Aí andava de noi.te. 
i~uat eato. via tu-'o. Aí To.'n<';ar nerl!l.1ntou se P.:ost~va. Tnmrt-co n~o eosta espiar 
a.s.sim de noite. Acha melhor um só ter naié. Aí tirou tudo. só ficou um ... " 
Em outras versões, está dito oue os noderPs . do na1é lhe for~m ensinados por 
mo/u. a sucurHu. enOdade sobrenatural dotada, segundo os Waiãpi do Amapari. 
da maior "força" xamanística. 

(10) - Os outros atributos do oajé (suas armas). suas técnicas de cura (cura 
realizada numa constn1cão r'lo tioo tocaia. o sopro. o c~nto. o usfl rlo tabaco. o 
chocalho marari) e sua formacão (eleicão ?trav~s dP doen"ª · sonho. raramente 
com iniciaci$.o formal) "'~º ~er~o rle~crito<:i n~stP. fr?l.,o;ilho s;n (''-1 .. a("terísticas co­
muns e rt"lativ~m~nte homo~ên,.as entr~ ns povos da A m'lzôri;a_ tais comn foram 
definidas por M~tr~ux (1967). 
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Dança araraipirã, do ciclo dos peixes, na aldeia Mariry, fereveiro de 1983 
(fotos D . Gallois) . 
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